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Lola tinha uma coisa...
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	 Lola era uma menina muito bonita, gostava muito 
de brincar e era muito esperta, mas tinha muita tosse e 
catarro no peito. Ela tinha 3 anos quando descobriu que 
tinha uma coisa…
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	 Em uma consulta médica, que Lola foi com a mãe, 
escutou o médico falar: “A senhora tem que continuar 
cuidando bem da Lola, Dona Suzi, por que ela tem Fi-
brose Cística.  Assim, ela vai continuar sempre bem.”
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	 Lola ficou pen-
sando, pensando e 
resolveu pergun-
tar para sua mãe o 
que era tudo aqui-
lo:  “Mamãe, o que é 
Fibrose Cística?” e 
a mãe dela respon-
deu: 
“É uma coisa que 
você tem Lola…”
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	 Lola ficava cada vez mais confusa. Onde estava 
aquela coisa que ela tinha e não podia ver?... Com um 
nome tão comprido e diferente deveria ser uma coisa 
bem grande, redonda e talvez até peluda!!
	 Ela pensou com tanta força que PUFT! A coisa 
apareceu.
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	 Ela decidiu que iria 
guardá-la em seu armá-
rio, assim ela ficaria pro-
tegida e bem cuidada. 
Ela tinha escutado que a 
Fibrose Cística era uma 
coisa muito brava e sa-
bia que tinha que cuidar 
bem dela, então achou 
melhor deixar ela ali, 
quietinha.
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	 Lola tinha que tomar remédios e fazer fisiotera-
pia, quando comia tomava as enzimas, e ela perguntava:
-Mamãe, por que tenho que tomar isso?
- É para você crescer e ficar forte, por causa da Fibro-
se Cística...

Claro! Assim ela teria forças para não deixar a Fibrose 
Cística sair do armário.
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	 A mãe da Lola também fazia aerossol e fisioterapia 
em seus pulmões e ela respirava melhor. Depois da fi-
sioterapia ela soltava muito catarro e achava engraçado, 
então perguntava para a mãe:
- Mamãe, por que eu cuspo tanto catarro?
- É por causa da Fibrose Cística, Lola.
	 Lola estava achando que aquele bicho dava mes-
mo muito trabalho e que todo aquele catarro pudesse 
estar vindo por causa da poeira que a Fibrose Cística 
juntava dentro do armário.
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	 Mas certo dia Lola e a mãe foram 
ao médico e enquanto esperavam a con-
sulta, encontraram outras crianças que 
tinham Fibrose Cística.
	 As crianças sentaram em uma roda 
para desenhar junto coma enfermeira e 
Lola perguntou a um amigo:
- Onde está sua Fibrose Cística? 
- A minha Fibrose fica no pulmão!
- A minha na barriga.
- A minha no nariz! 
	 A enfermeira então perguntou:
- E a sua Lola, onde fica?
- A minha fica no meu armário!
	 As crianças acharam engraçado 
e contaram para Lola que no começo 
também achavam que a Fibrose Císti-
ca eram coisas: umas amarelas, outras 
azuis, umas grandes e outras pequenas...
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	 A enfermeira estava achando tudo aquilo muito en-
graçado e explicou para as crianças:
- Fibrose Cística não é um bicho ou uma coisa que vocês 
carregam ou guardam. É o nome de uma doença que to-
dos vocês têm! Vocês nasceram com Fibrose Cística, ela 
não pega! Ela faz parte de vocês, assim como a cor de seus 
olhos, cabelos... Vocês precisam cuidar dela com aerossol, 
enzimas, fisioterapia para continuarem a crescer fortes e 
brincar, junto com os seus amigos!
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Lola entendeu que era por 
isso que a Mãe dela cuidava 
tanto dela. Aquele bicho no 
armário não passava de sua 
imaginação...

Ela pensou, pensou e PUFT! 
A Fibrose Cística, o bi-
cho do armário ficou bem 
pequenininho! Ela guardou 
ele no bolso e pensou:
- Agora sei que a Fibrose 
Cística faz parte de mim e 
não é uma coisa, como a 
minha mãe falou!
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Na escola, ela contou sobre a história da Fibrose Císti-
ca e também sobre sua confusão com o monstro do 
armário. As outras crianças riram muito e também 
contaram que tinham outras doenças, mas com nomes 
diferentes, como Asma, Rinite, Artrite... Cada uma tinha 
seu “bichinho” no bolso, que só elas podiam ver. Cada 
vez que elas aprendiam uma coisa nova sobre a doença, 
Puft! O “bichinho” diminuía... e assim ele ia encolhendo, 
encolhendo, até sumir completamente.








